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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 35

METODOLOGIAS ATIVAS NO PROCESSO AVALIATIVO

Wony Fruhauf  Ulsenheimer
Mestre em Ciências da Educação (COLUMBIA), 

atualmente professora na PMLEM-BA.

Eriene Macêdo de Moraes
Mestranda em Educação UFT, atualmente 
Coordenadora pedagógica na PMLEM-BA.

Taynan Brandão da Silva
Especialista em Africanidade e cultura Afro-
brasileira, atualmente professor no Sesi-BA.

Cristiani Carina Negrão Gallois
Mestranda em Educação UFT, atualmente 
Coordenadora pedagógica na PMLEM-BA.

 Vânia Lurdes Cenci Tsukuda
Mestre em Educação Física (UCB), atualmente 

coordenadora pedagógica na PMLEM-BA. 

André Ribeiro da Silva
Mestre e Doutorando em Ciências da Saúde 

(UnB), atualmente professor no Nesprom/CEAM/
UnB-DF.

RESUMO: Este trabalho é fruto de uma 
intervenção interdisciplinar, intitulado 
Metodologias Ativas no Processo de Avaliação 
da Aprendizagem, que foi realizado no primeiro 
semestre do ano de 2018, na Escola Municipal 
José Cardoso de Lima, na cidade de Luís 
Eduardo Magalhães- BA. O desenvolvimento 
do projeto partiu da finalidade principal de 
avaliar os estudantes através de metodologias 
ativas, tais como: jogos, recursos tecnológicos, 

aplicativos, a sala de aula invertida (seminários) 
e oficinas temáticas. Durante a execução das 
atividades do projeto, foi possível observar 
o empenho dos estudantes na organização e 
coleta de materiais que relacionem as propostas, 
por se tratar de um processo menos enfadonho 
e cansativo que os processos avaliativos 
costumeiros, proporcionando uma construção 
de conhecimento de forma inovadora. 
PALAVRAS-CHAVE: metodologias – avaliação 
– aprendizagem. 

INTRODUÇÃO

Um dos pontos mais discutidos em 
Educação é a avaliação, e, nos últimos anos se 
tem buscado novas ferramentas avaliativas que 
consigam romper com modelos tradicionais, tais 
como a prova escrita. Entretanto, ainda há certa 
resistência entre alguns professores, os próprios 
alunos e a família quanto a tipologias não 
convencionais de avaliação de aprendizagem, 
havendo uma idolatria em relação a avaliações 
sistemáticas e quantitativas. Para MORETTO 
(2007), o problema de métodos avaliativos mais 
fechados em si próprios é que eles partem de 
uma análise pontual muitas vezes sem relação 
com as competências socioemocionais que o 
aluno evidencia ou não ter. 

Jogos e programação fazem parte do 
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cotidiano de alunos da chamada geração Z (de pessoas nascidas entre o final da 
década de 1990 até 2010) ou os também conhecidos como nativos digitais. Esses 
indivíduos se familiarizam facilmente com as redes de informação e a internet e 
conseguem fazer as interconexões de saberes de maneira mais rápida. 

Romanowski e Wachowicz, afirmam que: 

“A aprendizagem depende da relação estabelecida entre o problema a ser resolvido 
e as possíveis respostas em que a cognição, a afetividade, as experiências e a 
cultura são colocadas em ação pelos alunos. Planificar, agir, avaliar, realizar os 
ajustes para obter o resultado desejado e encontrar estratégias que possibilitem 
aprender são ações que constituem num desafio e num compromisso do professor 
e dos alunos.” (2006, p. 127) 

Já Peixoto ressalta que:

“As práticas pedagógicas realizadas nos espaços escolares precisam ser revistas 
para atender os anseios das legislações vigentes e do novo modelo de sociedade. 
Essas práticas pedagógicas precisam alcançar os estudantes para torná-los 
sujeitos da construção do conhecimento, além de torná-los cidadãos críticos e 
preocupados com a transformação social” PEIXOTO (2016).

Assim, alunos dotados de possibilidades e de conhecimento prático com a 
internet, redes sociais e jogos online, em contrapartida esses mesmos apresentam 
poucas habilidades no uso destas ferramentas para a construção do conhecimento 
escolar. Desse modo é importante aliar essas vivências na construção coletiva de 
saberes fazendo com que as práticas educativas se tornem menos engessadas, mais 
atrativas. Diante disso, o objetivo do projeto que norteou essa pesquisa, pautou-se 
em promover o trabalho interdisciplinar para avaliar o processo de aprendizagem dos 
alunos, através de metodologias ativas. 

Em consonância com a competência 5 (cinco) da BNCC (Base Nacional 
Comum Curricular): Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica, 
significativa e ética, o projeto permitiu o desenvolvimento de habilidades necessárias 
para a construção de novos saberes, também servindo de termômetro para a avaliação 
da prática pedagógica do professor. Para Morán (2015), “nas metodologias ativas 
de aprendizagem, o aprendizado se dá a partir de problemas e situações reais; os 
mesmos que os alunos vivenciarão depois na vida profissional, de forma antecipada, 
durante o curso”.

Na conjuntura social em que vivemos atualmente, é possível observar que 
modelos tradicionais de ensino estão ficando cada vez mais obsoletos de modo que 
a educação se vê diante de um impasse graças as mudanças ocorridas de maneira 
acelerada. Não se tem mais a escola como o único espaço de conhecimento na era 
digital, uma vez que hoje, com a internet, se pode aprender em qualquer lugar. Isso 
faz com que seja urgente a alteração dos caminhos pedagógicos, a reavaliação de 
metodologias utilizadas e se mude as estruturas curriculares e os espaços educativos. 
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Para PEIXOTO (2016), a pedagogia tradicional na educação brasileira se deu 
através da chegada dos jesuítas, no início do século XV e ainda hoje é presença 
predominante na prática pedagógica docente. Esse modelo tradicional traz a 
escola como ambiente de preparação moral e intelectual dos estudantes, deixando 
de lado os problemas e questões sociais. Os conteúdos trabalhados em sala de 
aula são repassados como verdades absolutas e inquestionáveis, as experiências 
dos estudantes não são levadas em consideração. A exposição dos conteúdos 
é feita pelo professor de maneira expositiva e o professor utiliza com frequência 
exercícios de memorização e de repetição, ou seja, a aprendizagem é receptiva e 
mecânica.

Porém a ideia de tornar o aluno, centro do processo educativo é antiga e remonta 
à educação construtivista proposta pelo psicólogo suíço Jean Piaget na década 
de 1920. Tal método consiste, de maneira generalista, no entendimento de que o 
aprendizado precisa ocorrer tendo o professor como mediador do processo e os alunos 
como indivíduos capazes de articular o seu conhecimento de maneira autônoma e não 
como o modelo tradicionalista que centra no docente o papel de detentor dos saberes. 

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi a pesquisa de campo, através de observações dos 
resultados apresentados na intervenção. O projeto foi organizado em duas fases. 
Na primeira, foi observado o baixo rendimento dos alunos em algumas disciplinas, 
por isso, nos momentos de coordenações coletivas, foram planejadas ações que 
contemplassem os conteúdos em estudo, em consonância com a metodologia que 
permitisse ao aluno apresentar habilidades e competências que as avaliações escritas 
não permitem. Na segunda fase, os alunos efetivaram as propostas dos professores 
direcionadas ao início da unidade letiva. Foram utilizados em matemática o programa 
power point para construção de jogos com o programa geogebra1; em Língua Inglesa 
foi utilizada a plataforma de aprendizagem Kahoot2; em história e geografia os alunos 
apresentaram pesquisas através de seminários. Oficinas de produção de vídeos, 
imagens e experiências em Ciências, Arte e Ensino Religioso, intencionando distanciar 
o aluno da condição de sujeito passivo. 

Alguns teóricos como Paulo Freire (2009) e Carl Rogers (1973), discutiram, há 
muito tempo, sobre necessidade de se romper com uma educação tradicional e envolver 
o aluno no processo de aprendizagem, abrangendo aspectos socioemocionais como 
a motivação e o diálogo no percurso educativo.  Sendo assim, o uso de metodologias 
ativas na educação vem ao encontro dos anseios dessa escola que precisa se adaptar 
às mudanças intensas em nossa sociedade e a esse aluno que não consegue apenas 
aprender dentro de um modelo engessado de ensino.

1	  O GeoGebra é um software de matemática dinâmica que reúne recursos de geometria, álge-
bra e cálculo.

2	  Plataforma de criação de questionários, pesquisas e quizzes.
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Para que isso realmente ocorra, é preciso uma mudança progressiva e/ou radical 
na forma como se ensina. A utilização de desafios simples e complexos, a criação 
de jogos escolares dentro de plataformas digitais na internet, a filmagens de vídeo-
aulas pelos alunos para o Youtuber são alguns dos componentes que ajudam a dar 
passos para um processo educativo mais colaborativo e centrado no aluno.  O ensino 
híbrido também tem surgido como metodologia ativa que exige disciplina fora do 
espaço escolar para o aluno, tornando qualquer ambiente uma sala de aula. Segundo 
CHRISTENSEN & STAKER (2013):

O ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno aprende, 
pelo menos em parte, por meio do ensino online, com algum elemento de controle 
do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo menos em 
parte em uma localidade física supervisionada, fora de sua residência. 

Isso ajuda a romper, pouco a pouco com o modelo padrão de escola, que acaba 
por avaliar igualitariamente a todos, exigindo resultados previsíveis, mas que não 
entende o aluno como ser dotado de possibilidades e habilidades, ignorando por 
vezes que o conhecimento se dá de maneira pessoal de acordo com as suas vivências 
particulares. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Esse desvincular com modelos tradicionais de ensino exige do aluno e, por 
conseguinte, do professor, gera certa proatividade, uma vez que os assuntos não vêm 
finalizados ou encerrados em apostilas ou livros, e a colaboração entre os pares para 
um entendimento melhor do que se aprende e personalização do modo de aprender 
e ensinar.

Nesse sentido, as metodologias ativas trazem ao docente o papel de mediador 
do conhecimento existente e o conhecimento a ser produzido. Diante disso, surge 
a necessidade de um paradigma inovador que parta do pressuposto de que a 
prática pedagógica possibilite a construção do conhecimento. E, nesse sentido, 
a tecnologia pode ser uma parceira, uma vez que aliada à atuação, à autonomia 
do estudante, pode favorecer práticas pedagógicas mais dinâmicas, exigindo 
inclusive maior participação daquele que aprende no processo de aprendizagem, 
PEIXOTO (2016).

A partir dessa visão, e as práticas pedagógicas realizadas em sala de aula, 
surgiu a necessidade de perpetrar na escola, percebendo a penúria de diversificação 
já existente no contexto escolar, implementou-se o projeto de Metodologias Ativas 
no Processo Avaliativo, ressaltando a participação do docente como mediador dos 
conhecimentos, e assim tornando os discentes sujeitos ativos desse processo, sendo 
capazes de analisar, questionar e entender os fatos do dia-a-dia com mais propriedade. 
Com isso o professor passa a desenvolver uma prática pedagógica em que o aluno 
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continue aprendendo, mas de forma crítica e autônoma. 

Oficina de experiências – Disciplina de Ciências

Utilização da Plataforma kahoot

O que foi mais desafiador dentro da proposta do projeto foi romper com a ideia 
de que avaliação é sinônimo de prova. Quando os alunos perceberam que a avaliação 
vai além de quantificar o que foi aprendido, e há outras especificidades tais como 
criatividade, trabalho em grupo, oralidade e bom discurso, entenderam que muitas das 
ferramentas do conhecimento abarcadas na escola aparecem de maneira desconexa 
no mundo do trabalho, nas vivências pessoais e que cabem a eles ordená-las. 

A ação educativa que desenvolvemos e a metodologia que utilizamos pode 
ajudar nossos alunos a irem se libertando de valores e crenças que os prendiam, 
impossibilitando-os de desenvolverem-se enquanto seres humanos. Vale ressaltar, 
que a ação educativa e os meios didáticos que utilizamos podem ter uma natureza 
que mantenha nossos alunos em situação de dependência, em que os mesmos 
são manipulados e continuam se sujeitando a normas e regras injustas, WALL, 
PRADO e CARRARO (2008).

Outra situação é que muitos se negaram a realizar as atividades, pois acharam 



Demandas e Contextos da Educação no Século XXI Capítulo 35 387

mais fácil realizar uma atividade comum do livro didático relacionada com o tema 
do que fazer algo que julgavam, num primeiro momento, complexo demais. WALL, 
PRADO e CARRARO (2008), ainda dizem que os processos de mudanças sempre 
trazem dificuldades, por isso foi importante observar como o grupo de professores 
está atento para lidar com os conflitos que surgiram. A utilização dos jogos e recursos 
tecnológicos na aula, principalmente quando o mesmo é implementado pelo próprio 
aluno, demanda novos métodos no processo de ensino para aquisição da aprendizagem 
dos educandos, não mais limitando-se ao livro didático e exercícios padronizados, e 
esse foi o grande choque para os estudantes. Em contrapartida o mesmo autor ainda 
cita que os alunos demonstram iniciativa e compromisso com o próprio processo de 
aprendizagem, desenvolvem uma visão crítica e percebem a importância do trabalho 
coletivo, cientes da missão de agentes de mudanças. Para os envolvidos no projeto, 
era algo desafiador, pois não dominavam completamente a ferramenta, tendo assim 
que construir o aprendizado colaborativo professor X alunos. 

É importante a ressalva no que tange ao trabalho com jogos, pois é uma 
ferramenta propulsora para o ensino, promovendo atratividade por meio do lúdico e 
a interação dos alunos, instigando à liderança, à autonomia, ao poder de decisão, a 
estratégia e ao raciocínio lógico, tendo todos esses aspectos convergindo para o perfil 
do aluno ativo no próprio processo de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intenção de realizar uma atividade e um método de avalição que dialogue 
com as vivências dos alunos se constitui de grande valia. Buscou-se neste projeto 
interdisciplinar apresentar as possibilidades de inovação no processo de avaliação em 
meio ao mundo tecnológico. O resultado do projeto serviu como parâmetro para análise 
do processo avaliativo que atualmente rege o ensino, evidenciando a relevância da 
diversidade metodológica no processo de aprendizagem.

Diante disso, cabe ao professor criar estratégias que vão além da transmissão 
de informações, contribuindo para a formação cidadã. Segundo SANTALÓ (1996): A 
missão dos educadores é preparar as novas gerações para o mundo em que terão 
que viver. Isto quer dizer: proporcionar-lhes o ensino necessário para que adquiram 
as destrezas e habilidades. Assim, nesse processo dialógico entre professor e alunos 
pode acontecer a troca de experiências compartilhada. A partir dessa Inter-relação, 
os alunos modificam e enriquecem seus conhecimentos, adquirem aprendizagem 
significativa e uma consciência crítica.

Dessa forma, entende-se que a escola precisa ser um espaço colaborativo em 
que as habilidades sejam construídas de maneira coletiva, buscando ao máximo que 
o aluno se comprometa com as atividades a ele propostas, ainda que elas se pareçam 
com diversão. É preciso, assim, romper com a ideia de que não há diversão nos 
espaços de conhecimento e que aprender, estudar é divertido. 
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Em relação aos postos negativos, foi possível observar que alguns professores 
não contribuíram para a implementação do projeto, permanecendo presos a práticas 
tradicionais de ensino.

Portanto, o processo de avaliação deve contemplar todas as singularidades dos 
discentes, uma vez que a construção de aprendizagem acontece de forma diferente 
em cada indivíduo.
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